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Ovar, l3 de abril

'- _VINHOS
Curuprindo os deveresfde bom

j'ornal, tambem _o Dia apreciava

hontem a questão dos vinhos e

ingenuamçnte confessamos ter li-

do o artigodoscollega com a ma-

xima attenção, porque, vindo de

auctp'ridade 'tao competente, de-

veriaçalfinal _apresentar a desejada

solução . d'este'; importantíssimo

problema. Infelizmente _soffremos

amargo desengano; porque o arti-

'godo"Dia não passa de descompos-

turalaojsr; preSidente do conse-

 

lho e derosario de inexactídnões.,

Solução .pratica nenhuma, conse-i

lho aproveitavel nenhum, indica-

ção 'util nenhuma, exactidão ne-

nhuma._ Pura e_ simples declama-

ção banal contrato sr. Hintze Ri-

beiro. Exemplifiquemos.

Na' camara idos pares notou o

sr. presidente do “conselho, que o

sr. conde de' Bertiando fôra con-_

tradictorio comsigo prOprio, por-

que acenando o-governo-de incu-

ria na questão dos vinhos, ao

mesmotempo _appla'udia a inicia-

tivafe'as propostas do sr. minis-

tro das obras. publicas ácerca do

assumpto. Enão só ahi, porque

dando o sr. presidente do conse-

lho como indifferente aos soft'ri-

mentos da vinicultura, ao mesmo

tempo rememorava os discursos

que o sr. Hintze Ribeiro fizera

na opposição chamando a atten-

ção do gabinete progressista para

esta gravissi'ma questão. E'o di-

gno par, progres'sista-catholico,

lastimava a inercia do governo ao

seu partido. D'estas justas apre-

ciações diz'o Dia que o sr. presi-

dente do conselho' se exaltou, e

deixou de .ser sereno, e exigiu

que todos conñassem no governo

actual como-benevolo e sabio.

'Disse o sr. presidente do con-

selho, que era estranho, sendo o

sr. conde deBertiando tão sabe-

dor na materia, não ,apresentar

nenhuma solução pratica e nem

pondera“sse' as enormes difñcu'lda-

des do problema, que não podia

ser resolvido sem a cooperação

de todas as competencias e de to-

das as forças sociaes. Pois a apre-

ciação doDia consiste emque _o
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governo se julga competente pa-

ra accudir com os possiveis re-

medios.

Com muita verdade sustentou

o sr. presidente do conSelho, que

a culpa principal das actuaes dif-

liculdades foi de quem a tempo

não soube e não quiz regulamen-

tar a cultura da vinha de modo a

evitar-se mesmo excesso de pro-

ducção. A

_Se a tempo, com medidas pru-

dentes e previdentes, se tivesse

,regulado a plantação da vinha de

fórma a não permittir que ella se

fizesse em terrenos adaptados á

cultura cereslifera, ist'o é se se

não tivesse permittido sair da or-

bita que lhe é propria, talvez não

luctasse com as difñculdades que

nos assoberbam.

A culpa dos governos é de não

terem accudido a tempo com

medidas deque talvez -a agricul-

tu-ra se queixasse por serem res-

trictivas, se -bem que protectoras.

Certos terrenos foram, planta-

dos de vinha, quando o não de-

viam ser. ›

Uma das difficuldades com que

os agricultores se veem a braços*

resulta exactamente da concor-

rencia do producto desegual, vis-

to que foram deseguaes os terre-

.nos de que essa producção resul-

tou.

Estas verdades incontestaveis,

embora duras, merecem ao Día o

conceito unico de que o sr. Hin-

tze Ribeiro manifestou tendencias

pombalinas.

E por fim o Dia cao na mesma

contradicção que o sr. conde de

Bertiando, mostrando-se tão ce-

go pelo de5peito politico com o

digno par impressionado pela

questão religiosa. Depois de cen-

surar o sr. presidente do governo

e todo o governo de indifferente

pela questão dos vinhos, louva a

iniciativa e o trabalho do sr. mi-

nistro das obras publicas, afñr-

mando até que as propostas apre-

sentadas pelo sr. conselheiro Var-

gas são de grande utilidade. Ora

'é certo, que o sr. ministro das

obras publicas com zélo e descer-.

nimento colheu informações e in-

sistiu em estudos para chegar a

formular as suas propostas de lei,

mas não é menos verdade que o

fundo e a fôrma_ d'essas propostas

foram discutidas' por todos os

nistros e nomeadamente' pelo sr.
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presidente do concelho_ se das de resistencia ás desegualdades fis-
mesmas propostas este tem a res- caes exercrdas contra o commercio

ponsabilidade e a sua. parte de

trabalho,como éao mesmo tempo

accusado de negligcncia e des-

cuido? A contradicção do Dia

corre parelhas com o acinte das

suas objurgatorias odientas.

E a isto é que se chama fazer

politica n'uma questão de altis-

sima importancia! Onde se torna

preciso o trabalho e a cooperação

de todos só apparecem na oppo-

sição declamações balofas, inani-

dade de ideias praticas,e ardente

dêsejo de crear difficuldades em

vez de cooperação em-rasoavcis

soluções. Por isso a imprensa não

tem valia nem prestígio. E' por-

que não quer ou não sabe mere-

cel-a.

*à

Importante reuniaoçdo commer-

cio.-Protesto contra as viu-

Iencias e desegualdades fis-

caes.-lndignação geral.-

Resoluções tomadas

Uma vez ainda se !evidenciou na

reunião dos commerciantes d'esta,

villa, levada a effeito no theatro de

Ovar na segunda-feira ultima para.

que a união de classe faz a força e

que essa força se robustece mais e

mais quando tem a secundal-a a ra-

zão e a justiça e quando, dentro dos

limites do livre exercicio de um di--

reito sacratissimo, os membros d'essa

classe se sabem honrar com a esco-

lha de um caminho ordeiro e paca-

to a seguir para a consecução dos

seus fins.

Com effeito a reunião do com-

mercio de Ovar foi imponente, con-

correndo a ella a quasi totalidade

dos commerciantes d'esta villa, e,

sem a menor alteração da ordem e

nium protesto de ligitima indigna-

ção, uns por si e outros por seus

advogados e delegados stygmatiza-

rem o proceder pouco correcto,

desegual e rancoroso dos guardas

ñscaes destacados em Ovar em cum-

primento de uma ordem cathegorica,

terminante do chefe Santa Clara.

Constituida a meza a que .presidiu

o commerciante Francisco Peixoto

Pinto [Ferreira, secretariado pelos

commerciantes Antonio Pereira Car-

valho e Affonso José Martins; ex-

posto o tim da reunião, qual era li-

mitar as exorbitancias ñscaes exer-

cidas e postas em prática n'este

concelho e a flagrante e manifesta

desegualdade das mesmas com as

adeptadas em outros concelhos, uza-

ram da palavra diversos cavalheiros

apresentando alvitres tendentes a

obter-se um meio pratico e eñicaz

, dos commerciantes

vareiro,pondo-se em pratica, contra

antiquissimos uzos, medidas impra-

ticaveis nos demais concelhos em

que a companhia real dos caminhos

de ferro tem estações.

, Os discursos proferidos n'esta im-

portante reunião e as moções apre-

sentadas pelos diversos oradores

produziram ,indiscriptivel enthusias-

mo e deram pasto ao recrudescimen-

to da indignação geralmente sentida

contra os vexames ñscaes que se

pretendem levar a eñ'eito para o

nosso commercio, fazendo derivar a

concorrencia da procura l para os

concelhos limitro hes aos quaes se

poupam as trope ias ñscaes 'que se

tentam pôr aqui em pratica deixando

os seus cominercíantes em melho-

res condições de oñerta.

Por ultimo assentou-se na nomea-

ção de uma ,commissão composta

Alfonso José

Martins, Antonio Pereira Carvalho,

Antonio da Silva Brandão, José Ro-

drigues de Figueiredo, corn a_ presi-

dencia do snr. dr. José Antanio de

Almeida, mui digno administrador

d'este concelho que, attenta a juSti-

ça do protesto, se collocou ao lado

do Commercio de Ovar, dispensan-

do-lhe o seu valioso patrocinio, afim

de ir a Lisboa .conferenciar com o

ex.m° ministro da fazenda no intuito

de pedir para Ovana justiça e lega-

lidade dispensada aos demais conce-

lhos e de solicitar de s. cx.“ a con-

versão rapida em lei do projecto

apresentado ás camaras que _deviam

as arbítrariedades ñscaes, vexatorias

do commercio e que obtem -para o

Estado maior rendimento'pelo im-

posto de licença que, obrigando-os

eqilgora ao pagamento de uma taxa

de que ora eram dispensados, elles

acceitam de boamente, afim de fica-

rem, por uma vez, livres d'essa ca-

ñla dlmninha de pescadores de mul-

tas.

A mesma commissão entender-

se-ha com a direcção geral dos ca-

minhos de ferro portuguezes, añm

de pôr cobro á inqualiñcavel auda-

cia dos ñscaes, exigindo que na esta-

ção de Ovar lhe sejam fornecidos

todos os documentos que digam

respeito á expedição de quaesquer

remessas de generos sujeitos á acção

ñscaL

Nós, secundando o movimento do

commercío, appoiamos a sua attitu-

de energica e ao mesmo tempo or-

deira; e convictos estamos de que

os poderes publicos attenderão ás

suas justas reclamações e protestos,

levados a effeito pela fôrma garan-

tida no codigo fundamental da na-

ção, e de que o digno administrador

de Ovar, que tão correcto se tem

mostrado n'este movimento, envida-

rá todos os esforços para levar a sa-

tisfactorio resultado este assumpto

tão urgente quão importante.

ill**



2

NOTltllllll0

 

Espectaenlo

Realisou-se no domingo passado,

no theatro da nossa villa, o annun-

ciado espectaculo por uma troupe

dramatica, sob a direcção do sr. A.

Frias. Regular concorrencia o que

aliás não admira atten_to o dia.

O programma foi cumprido, can-

tando-se até a mais' uma canço-

neta.

O desempenho deixou muito, mui-

tissimo até, a desejar. Se exceptuar-

mos Soares nos seus diversos papeis

e mui principalmente no de Pan-

cracio da Purificação no drama em

que se revelou, aparte uns peque-

nos excessos a que lhe deu azo o

publico, um comico bastante accei-

taVel; e josé Baptista

freguezia, nos dois primeiros actos

dos 'Apostolos da Liberdade, em

que disse com regular consciencia

o seu papel'de galan-cynico, com-

pletamente prejudicado no 3.° acto

com a transição para galan-drama-

tico, pouco 'ou nada fica que digno

seja de menção. '

Bastos titubiante e com pouco

folêgo para o sympathico papel de

veterano da liberdade-o centro do

drama; A. Frias-o galan-ligeiro-

uma machina com toda a tensão do

seu vapor,-D. Conceição Frias-

detestavel no drama e. . . tambem

na comedia! A -

Talvez' a imperfeição de desem-

penho avultasse o effeito da imp-

portunidade do drama no nosso

meio. A troca de titulos, que as

troupes ambulantes costumam¡ fazer

aos verdadeiros nomes das peças

para se 'julgarem novas e attrahir

concorrencia,- pôde illudir com faci-

lidade avboaâfé da a'uctoridade admi-

nistratiVa que, na leuv'avel condes-

cendencia 'do ganha-pão de quem

d'elle precisa, 'não põe entravesá

realisação dos seus espectaculos.

' 'Convém porem 'que ao menos as

pegas'sejam sujeitas á sua justiceira

ce' s'u'ra para se não permittir por

exemplo: um tocador de zabumba. . .

demais a mais sublinhado.

i. _______¡______ .

nr. Souza Azevedo

No comboio expresso de 8 do

corrente chegou a sua casa, n'esta

villa', o 'nessa particular amigo, dr.

José Maria de Souza Azevedo, mui

'digno juiz de direito na comarca de

Damão, India Portugueza. Aguarda-

va a chegada d'este nosso amigo

na estação dos CaminhOs de ferro

unicamente sua familia, pois, para se

furtar a qualquer recepção, havia

tido o cuidado de chegar sob o

maior sigillo.

Tivemos occasião já de abraçar o

dr. Souza Azevedo que vem excel-

lentemente disposto e cuja physic-

nomia em nada se alterou durante

os 7 annos precisos que esteve na

India. '

Segue esta noite para Lisboa

afim de se apresentar no Ministerio i

da Marinha e, após alguns dias de

demora na capital, volverá a esta

villa aonde tenciona gosar os 6

mezes de licença a que tem jus pela

sua permanencia na India durante

tempo excedente a cinco annos con-

secutivos.

*-

Boas-festas

Consoante o antigo costume o il-

lustre parocho' d'esta freguezia man-

dou, no domingo e segunda-feira de

Paschoa, dar as boas-festas aos seus

freguezes em 'virtude da commemo- i

raçãoida resurreição de Christo.

_..4-_

, o sr. prior da «

A DISCUSSÃO

W

Cães ralvosos

Teem emxameado esta povoação,

nos ultimos tempos, varios cães va-

díos atacados de hydrophobia, mor-

dendo algumas creanças.

Em virtude d'isto o digno admi-

nistrador do concelho requisitou á

Camara Municipal uma boa dóse de

bolos estrychnos e com elles se tem

feito caça, a esses animaes damni-

nhos.

Esta medida devia tomar o cara-

cter de permanencia afim de se evi-

tar grandes despezas e os horrores

da raiva.

-Durante o mez findo foram mor-

tos pelos oñiciaes da administração

do concelho t4 cães vadios.

__...-_--

Regedor de Cortegaea

Acabamos de saber pelo nosso

_estimavel correspondente, que Pedro

!Marques de Oliveira Cardoso, nosso

!dedicado amigo e correligionario,

se tem achado gravemente enfermo,

o que deveras sentimos, appetecen-

do ao importante e intelligente indus-

trial o seu rapido restabelecimento.

r-

nEtorl-a dos Jesultas

Por toda a proxima semana sahi-

rá á luz a primeira caderneta da im-

portantíssima obra da actualidade e

de sensação-a historia dosjesuitas

_devida á penna de P. Zaccome,

a cuja publicação, a mais modica

que até hoje tem havido, pois ape-

nas custa 20 réis cada caderneta de

ro paginas, se abalança a empreza

-typographia a vapôr- de José

Filippe Pinheiro, com sua séde na

rua do Jardim do Regedor, 39, Lis-

boa. Chamamos para o annuncio

respectivo a attenção dos nossos

leitores.

_#
-

Beslnagem

Foi já~ approvada na ultima ,ses-

são camararia acta da sessão ante-

rior em que haviam por unanimida-

de si-do approvadas as clausulas

apresentadas pelo sr. vice-presiden-

te, para servirem de base ao con-

tracto de adjudicação em hasta pu-

blica da resinagem dos pinheiros da

matta municipal derOVar.

Logo que obtenha lia essa resolu-

ção a sancção da estação tutellar

será annunciada a praça e proce-

der-se-ha á arrematação.

Talvez .no proximo numero já

nos seja possivel publicarrnos na in-

tegra as clausulas que hão-de fazer

parte do contracto de arrematação

e que terão de figurar no respecti-

vo auto.

_._uó--a

0 ventre varelro

Durante o mez de março foram

abatidas 63 cabeças de gado, sendo

38 bois, Is carneiros e IO porcos,

produzindo um total em peso de

6496 kilos de carne.

No mez em que predominava a

abstinencia consumirem-se 6496 ki-

los já é!! Isto indica bem que o esto-

mago vareiro já não está. para je-

juns.

_Ac-
_-

Historia Socialista

Está publicado o tomo n." 4 d'es-

ta notavel obra illustrada, dirigida_

por jean jaures e

todas as classes da sociedade e part

cularmente aos trabalhadores, os

- quaes encontram n'ella a descripção

'viva e animada dos combates dos

. seus maiores.
-

A publicação prosegue com a re-

, gularidade e belleza que são norma

' da Antiga Casa Bertrand, perten-

cente ao nosso amigo sr. José Bas-

.tos, nas suas edições. E o texto con-

q

que interessa a::

tinua a ser elucidado com excellen-

' tes notas, pela illustrada traductora

sr.' D. Elisa de Menezes.

Das estampas algumas figuram

Necker, Mirabeau na Assembleia

dos Estados-Geraes, a Tomada da

Bastilha, Luiz XVI, Maria Antoniet-

ta, a Noite de 4 d'agosto de 1789,

e Volney. .

____*__

a Laerlmae Materno»

O snr. Eduardo da Fonseca, com

armazem de pianos, instrumentos e

musicas, sito na Praça de Carlos Al-

berto n.° 8, acaba de suprir uma la-

cuna que ha muito se fazia sentir

em Portugal, a falta de um livro de

musica sacra que facilmente podes-

se ser executada nos nossos tem-

plos. A publicação do livro «Lacri-

mae Sacrae» veio tirar de sérias

difficuldades todos aquelles que, em

occasião de festividades de novenas

ou devoções, se viam embaraçados

já com a escolha, já com a execu-

ção de musicas apropriadas. Este

magnifico livro custa a insignifican-

cia de I$800 réis.

__*-
_

Annos

Passaram-se respectivamente nos

dias IO, 12 e 13 do corrente mez os

anniversarios natalicios dos nossos

bons .amigos Antonio Augusto Frei-

re de Lys, jose Luiz da Silva Cer-

veira e Silverio Lopes Bastos.

rio natalicio da cam snr.a D. Pal-

_m'ira Sobral Bastos, esposa do nos-v

so sympathico amigo, Manoel Bas-

tos, conceituado commerciante na

capital.

A todos o nosso cartão de para-

bens

   

   

  

   

   

   

   

   

  

   

   

  

 

    

   

_k_-

Senhora do Desterro

_-

Realiza-se hoje e amanhã na visi-

nha freguezia d'Arada a importante

qual se farão ouvir duas bandas mu-

sicaes. ,

_ Consoante o cóstume, a concor-

rencia de forasteirbs -d'esta villa

áquella festividade, aonde vao fazer

as suas marimdolas, será extraordi-

naria mormente amanhã.

Bom será que este anno passe

sem os conñict'os mais ou menos

graves que em alguns annos ahi se

teem dado, devidos aos effeitos al-

coolicos .do vinho.

_.__*__

«Lulz de Camões›

Acabamos de receber da acredi-

tadissima empreza d'O Sec'ulo o pri-

meiro volume do notavel romance

historico _Luiz de Camões-, devi-

do á penna do exímio romancista

Antonio de Campos junior.

Fica este livro sobre a nossa ban-

ca de trabalho e, logo que nos seja

pcssivel, diremos as nossas impres-

sões que se nos afiguram optimas

pelo que podemos colher do «Guer-

reiro e Monge› e do <Marquez de

Pombab. Campos Junior está culti-

vando um veio de litteratura roman-

tico-historica com proñciencia que

justifica o alto renome que obteve

e o tornará immorredouro na pos-

teridade.

.____. *___

« lllstorln da Revolta do Porto»

 

3' A «Historia da Revolta do Portm,

'de João Chagas e do ex-tenente

Coelho, prosegue a sua publicação

com uma regularidade perfeita, sa-

hindo todas as semanas um novo

fasciculo que_ cada vez torna mais

interessante essa obra tão attrahente

de elucidação historica.

Dois fascículos recebemos mais,

o 8.° e o 9.°, como todos, opulenta-

dos de ,magníficas photogravuras,

  

   

  

   

   

   

  

Hoje tambem passa o anniversa-r

;entre as quaes dois esplendidos re-

tratos de josé Elias Garcia e do al-

feres Malheiro.

A publicação da «Historia da Re-

volta do Porto faz se em trinta fas-

ciculos.

Assigna-se nos escriptorios da

Empreza, rua dos Douradores, 29,

Lisboa.

_#-

«Gablnete de leitura»

.-

O nosso amigo e infatigavel com-

merciante Silva Cerveira acaba de

supprir e preencher uma imper-

duavel lacuna que, ha muito, se no-

tava no nosso meio, abrindo no seu

estabelecimento, sito na Praça, um

systema economico de leitura que, á >

similhança do que succede nos gran-

des centros, cognominará de gabi-

nete de leitura.

No intuito de diffnndir por todas

as classes, ainda as menos abastadas,

a leitura selecta das melhores obras

quer de auctores portugueses quer

estrangeiros, ogabinete de leitura

ha-de ser explorado por meio de uma

economica assignatura diaria e men-

sal cuja modicidade esteja ao alcan-

ce das pequenas bolsas.

E assim quem desejar aprovei-

tar-se da leitura de qualquer das

obras que constituem o gabinete de

leitura poderá fazei-o por dia pagan-

do a quantia de 20 réis, ou por mez

pagando a quantia de 400 reis.

Entre as obras archivadas no ga-

binete de leitura figuram já as de

, ;Alberto Pimentel, Camillo Castello

Branco, Garret, Gomes Amorim,

Guerra Junqueiro', julio' Cezar Ma-

chado, Pinheiro Chagas, Alvarenga,

Andrade, Adolpho Belot, Arlmcourt,

Claretie, Cafendu, Carrillo, Daudet,

Dumas, Escrich, Elue, Fernandez y

Gonzalez, Gerard, Goncourt. Gue-

roultnMarmontel, Mary, Montepin,

Ohnet, Ortega y Frias, Paulo Feval,

Paulo de Koch, Ponson du Terrail,

Renan, Soulié, _Tarrago y Matheus,

romaria da Senhora do Desterro, na Victor Hugo, Zola e outros e conti-

nuará a completar-se Com i as mais

preciozas obras romanticas da actua-

lidade.

Recommendamos pois ao publico

em geral a assignatura do gabinete

de leitura tão modica quão utilita'-

na.

_._4_

Theatro oval-eme

Pelas 4 horas da.tarde d'hoje. te-

, rá logar no nosso theatro, um es-

pectaculo desuza'do no' nosso meio

«Sessão phonographicm.

O snr. Ricardo Lemos,.do Porto,

vem expressamente a esta villa para

exhibir ao publico o phenomenal-

Phonographo concerto-uma das ul-

timas e mais maravilhosas invenções

de Edison, por meio do qual todos

os cavalheiros, placidamente recos-

tados nos seus lugares e sem auxi-

lio de qualquer transmissor, ouve

distinctamente operas, scenas' dra-

maticas, coros de gargalhadas, dis-

cursos dos primeiros oradores, dis-

cussões acaloradas, etc., etc., emñm,

quanto. ha digno de se admirar e

que agradavel se torna ao ouvido.

Cada sessão, a primeira das quaes

como dito ñca, principia ás “4.horas

da tarde em ponto, constará de 12

cylindros ou 12 audições diversas.

O espectaculo tem- novidade rara

de se vêr ,em occasião opportuna e

os preços são baratissimos:

Camarotes indistincta-

mente..........'boors.

Plateias............ 160›

Galerias.......... too›

A' sessão phonographical

A0 phonographo concerto!

.Todas as horas, a partir das 4 da

tarde,isão boas.



 

Artigo do fundo

E' do nosso collega da «Tarde»

o artigo que hoje inserimos em pri-

meiro logar.
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oliveira de _Azemeis

(Do nono correspondente)

As solemnidades da Semana San-

ta. senão attingiram este anno entre

nós o maximo do seu esplendor an-

tigo, decorreram brilhantes, deixa-

ram mui'to pouco a desejar.

A orchestra fez esquecer a defi-

ciencia do orador incompetente para

assumpto tão nobre e tão empolgan-

te;-grande de si, precisava apenas

o colorido da phrase e o buril das

imagens para o arrancar à trivialida-

de das coisas, em labios baratos. . .

Aorchestra esteve deliciosa.

Francamente, nunca julgamos que

satisñzessc tão magistralmente ás

exigencias dos que procuraram, sob

as naves do templo, n'um sentimen-

to bom de religiosidade, embalar os

ouvidos nas ternuras suaves dos

violinos.

Todos os elogios, aliás merecidos,

cabem ao sr.” Augusto Lima, o ha-

bil regente, ínfatigavel tenôr de es-

cola italiana.

Auxiliaram-n'o os srs. dr. Antoni-

no, Abel Lamy e Paes de Carvalho.

-Os frades do Couto-todos ou

quasi todos-porque todos são par-

ticipantes da propriedade con-

ventual, tem-se ultimamente entre-

gue a _exaggeros que a auctoridade

deveria ter evitado.

Assallariaram homens que aguar-

daram ,a chegada da auctoridade

administrativa, armados de macha-

dosde foices e de varapáus.

Esperavam que, com o sr. admi-

nistrador fossem alguns rapazes-

mirones como elles lhes chamavam.

Foi uma provocação á mão arma-

da-que não teve consequencias

criminosas pela obstenção dos rapa-

zes áquelle passeio.

Houve intenção, ao menos, do

homicídio.

E era por essa intensão criminosa

que a auctoridade deveria povoar de

soldados- o atrio do convento.

Ao povo pagavam-lhes apenas o

serviço defanfarronada: não a mor-

te, nem a miseria 'dos filhos . .

Aos santos benedictinos é-lhes fa-

miliar a cobardia. Nenhum se digna-

ria apparecer.

A attitude d'elles é sugestiva. Não

temem a auctoridade-ao contrario:

Arreceiam-se dos mirones . . E' de-

veras curioso!

A irritação do pavo, a tensão dos

animes, cresce dia a dia. Espectati-

va dolorosa!

-No sabbado de Alleluia varios

populares queimaram,a despeito das

ordens prohibitivas da auctoridade,

um frade e uma freira de palha.

Vivas e gritos. Musica e fogue-

tes.,

Um serviçal dos frades assistiu ao

auto de fé. Quando foi reconhecido,

refugiou-se em casa do sr. dr. Paulo

d'Almeida-que o seu turno foi alvo

de uma manifestação ruidosa e si-

gnificativa de desagrado. . .

--Em Ossella varias creanças da

eacola elementar assignaram irres-

ponsavelmente um documento affe-

cto as congregações religiosas, por

insinuações do parocho, que na

noite cerrada de cerebro vasio con-

funde as congregaçêescom o clero

secular. . .

-No Club Recreativo reuniram-se .

muitas das nossas primeiras _damas

mais em evidencm.

A DISCUSSÃO

W

Vestiam com elegancia trajes de

primavera, em que predomínava o

azul côr do céo.

Entre outras destacavam-se pela

sua gentileza e pela sua apresentação

superior, as ex.“'l' sr." D. Dores Car~

neiro, D. Deolinda Marques, D. Do-

res Guimarães, D. Laura Carneiro,

D. Albertina Tavares, D. Amelia

Guimarães, D Elvira d'Amorim. D.

Elisa Tavares, D. Olinda Marques,

D. Fernanda de Mesquita (Almeidi-

nha), D. Utilia Guimarães, D. Laura

Osorio (Almeidinha), Angelina Fon.

seca, D. Anna Ferreira Guimarães,

etc.

Tocou um sexteto habil, organisa-

da por musicos de S. Thiago.

O serviço foi offerecido por um

grupo enthusiasta dos nossos pri-

meiros rapazes.

_Esteve n'esta villa o sr. dr. Raul

Toscano, habil causidico de Villa do

Conde.

Tambem esteve entre nós o sr.

dr. Feio, digno secretario do Gover-

no Civil d'Aveiro.

\.__._._

Corlegaca, l0 de abril

(Do nono correspondente)

Ha já bastante tempo que o acre-

ditado jornal «A Discussão» nada

diz com respeito a esta freguezia

que, não sendo das mais populosas

é sem duvida alguma das mais illus-

tradas e progressivas do concelho.

Tem motivado indubitavelmente

este prolongado silencio a ausencia

para Lisboa do seu correspondente,

o que é para assás sentir, pois que,

semanalmente, sem oñ'ender melin-

dres, sabia imprimir o ferrete da

ignominia em todos os que, sem mo-

tivo justificado e com mui condemna

vel distinção de senso, feriam a re-

putação de pessoas sérias e dignas

de toda a consideração.

Hoje não tocaremos em assum-

ptos politicos, não nos_ furtando to-

davia a fazei-o de futuro no intento

de desmascararmos meia duzia de

insignificantes que por aqui se pa-

voneam, fazendo como aquelles que,

em luarentas noites, ladram ao feiti-

ceiro astro que se ostenta sorridente

e tranquillo nas alturas do céo.

-Passou o dia de Paschoa_ alegre

e feliz. Nada de desagradavel houve

a lamentar a não ser a pouca serie-

dade e obediencía de alguns para

com as pessoas que, no cumprimen-

to de um antiquissimo dever e cos-

tume, andavam a dar as boas-festas.

Brevemente me referirei a este as-

sumpto com a demora que o mesmo

merece.

-Tem estado gravemente doente

o nosso particular amigo e mui di›

gno regedor d'esta freguezia-Pedro

Marques de Oliveira Cardoso-um

dos caracteres mais impollutos e um

dos rapazes mais sympathicos d'esta

freguezia, que se impõe e distingue

pela correcção do seu procedimento

e pela amabilidade que sabe dispen-

sar a todas as pessoas honestas e

dignas.

Por isso, os seus amigos que são

numerosos e a freguezia na sua quasi

totalidade, sentindo o seu estado de

doença, folgam com o seu prompto

e rapido restabelecimento.

-Na noite de 6 para 7 do corren-

te, um grupo de homens e rapazes

de diversas freguezias, após uma pro-

longada orgia de taberna, resolve-

ram ás IO horas, ir a Paramos no

intuito de correr o abbade, mas vi-

rando-se o bico ao prego, resultou

terem sido corridos a tiro pelos po-

vos od'aquella freguezia, ficando al-

guns feridos.

Tambem, segundo nos consta, ten-

taram ou, pelo menos, planearam

vir'a Cortegaça, mas desistiram da

idea; o que foi mui bem acertado

_--_.- _ . ¡...J f_.J-,J.r|.. _'.

   

    

  

  

   

  

 

passo, aliás ter-lhes-hia succedido

um segundo desastre.

Nós, muito pacatamente, cá os

aguardamos em nossa casa, añm de

os receber como merecem, individuos

que, contra a vontade do seu dono se

introduzem em casa alheia.

 

GHRONIGA_

 

(RETARDADA)

Ressurrexil, non est híe.

Ell'O, emtim, resussitado, no

meio dos seus discípulos e das san-

tas mulheres que sempre lhe foram

dedicadas, ainda mais loiro, mais

suave e mais radiante!

Espectaculo estupeado este,que se

deu trez dias depois da sua morte.

O povo sedento de sangue, sem

saber o que fazia, martyrisou e ma-

tou a jesus Nazareno, a quem alcu-

nhava de embusteiro e impostor, jul-

gando vêr em cada palavra por elle

proferida uma blasphemia.

Parece incrivel, que não agradasse

ãquella horda a doutrina suave, bri-

lhante e sublime que Elle, sem re-

buço, pregava em publico. Como tal

gente andava obsecada e fanatisada

pelas doutrinas pagas, que permit-

tiam a prática de tanto mal.

«Amae-vos uns aos outros; todos

sois irmãos›.

«Praticae o bem, que Meu Pae

vcs recompensará».

Perdoae aos vossos inimigos os

males que vos fizeram: reconciliae-

vos, sêde todos amigos.

Doutrina divma! E não só pregava

assim, como tambem faria coisas pro-

dígiosas, que só um Deus poderia

fazer.

Dava vista aos cegos, curava os

paralyticos e resussitava os mortos!

E nem assim se livrou á tyrannia

e morte atlrontosa que lhe deraml

A propria Natureza se revoltou

contra tão nefando crime, e aquelle

povileo maldito, de quem o mêdo e

terror se apoderou quando o ribom-

bar do trovão se ouvia nos ares,

os relampagos cortavam o espaço

quando a terra tremia em convulsões

desesperadas,quando no monte es-

carpado do Golgotha se abriam enor-

mese profundas fendas, esqueceu

.tudo isto após a morte de Jesus,

quando a Natureza de novo soce-

gou.

Que cegueira, que estupidezl Po-

rém, os crepes cahiam por terra, as

gallas vieram substituil-os, os hos-

sanas cantam-se com enthusiasmo e

o Divino Mestre ahi está ainda mais

loiro, mais suave e mais radiante.

Resussitoul Não o duvide nin-

guem.

Hossana in excelsisl Alleluia/

Ú

Não preciso dizer que hoje é dia

dos folares. O meu afilhado já levou

uma rosca doce, que era mesmo

uma rodella d'um carrol Nem sei co'

mo ella coube pela bocca do for-

nol. . .

Por isso, caras patricias, se que-

reis que eu seja vosso afilhado, eu

cá estou a chamar-vos madrinhas,

com toda a força e a minha casa é. . .

vós sabeis.

Muito boas-festas vos deseja o

vosso

Camaleão.
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lNNUNElUS JUUIBIlES

 

Concurso

(2: PUBLTICAÇÃO)

A Camara Municipal do con-

celho d'Ovar, devidamente aucto-

risada, faz saber que se acha

aberto concurso por espaço de

trinta dias a. contar da. segunda,

publicação @este no «Diario do

Governm, para. o provimento do

logar de secretario da mesma. Ca-

mara, com o vencimento annual

de 240$000 réis e mais emolu-

mentos que por lei lhe pertence-

rem. ~

Os requerentes deverão instruir

os seus requerimentos em confor-

midade com o decreto de 5 de ja-

neiro de 1887 e 24 de dezembro

de 1892.

Ovar e secretaria. da Camara

Municipal, 3 de abril de 1901.

Eu Nicolau José Rodrigues Bra-

ga, .secretario interino, o es-

crev1.

O vice-presidente servindo de pre-

sidente,

Gonçalo Huet de Bacellar Solto-

Mag/or Pinto Guedes.

(326)

  

Annunoios diversos

 

_

Agradecimenlo .

Os abaixo assignados e suas

familias agradecem, penhoradis-

simos, a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-os por

occasião do fallecimento de seu

chorado marido, pae, irmão e

cunhado Luiz da Silva de Mat-

tos e o acompanharam á sua ulti-

ma morada, protestando a todas

a sua indelevel gratidão.

Ovar, 12 d'abril de 1901.

Luzam'ra Augusta da Silva

Francisco da Silva de Mattos

Agostinho da Silva de Mattos

Guilherme d'Oliveira Correia

joão Rodrigues Martins.

L. D'OLIVEIRA BELLO

R. Rodrigues-Sampaio, 94

' LlSBOA

Commissües e consignações

 

Promove a venda de cereaes,

legumes, vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante

uma pequena commissão.

Trata do despacho e embarque

de quaesquer artigos para qual-

quer porto de Africa ou Brazil.

Encarrega-se tambem da lega-

lisação de quaesquer documentos

_ nos consulados, reconhecimentos

' em ministerios, etc.
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a JOAO CHAGAS 85 EX-TENENTE COELHO l XX”

Elm-preza Editora e Typographitn “na das Flores, _ Porto

CASA FUNDADA EM 1'885

:L Historia da Revolta do Porto As

   

ACABA DE su PUBLIÇAR
ilIIgIO ' t1'ansmalianas

O MANUSCRIPTO MATERNO por] a_ AVLIS

  

    

    
  

  

   

' IOTAVEL ROMANCE DE COSTUIES '

' A A m A o . . . com gravuras'7 ' llluslrada com cerca de lol) plinlogravuras-retialos. mtas. IoLaos. cu . _

EARIQUE PEREE ESCRICH riosos documentos e 30 l'e|)l°UllucÇÕt"S. em papel do luxo, do pliolographias dos a 50 réis personal:

" - 6 1 . iíi- vultos mai< notaveis do movimpnlo. _ _ v _ ›

«mágica-illoftfàáiuàámprcg;ÊZSOTÉILW Assigna-se aos fasriculos somanaas do 46 paginas, ao'praço do 60 réis, ASSIGNATLRA PERMANENTE_p0RTO

d“”'ume' e aos lomos mensaps de ciuco fascículos. ao preço do Bull reis-pagos no
Obra completa, hrochadn. 2,5490 réis; ep-

cadernada em 'percaliua, 35200 :618. '

405._-

Na Livraria Novaes' Junior, rua

(lo Almada, 19;-110 Centro de

Publicações, Praça de I). Pedro e

no Escriplorío da Empreza, Typo-

graphía Seculo XX. rua duslrlo-

res, 183.

Grandes vantagens para. os Snrs.

Agentes das Províncias.

ANTIGA CASA BERTRAND

jOSÉ BASTOS

aa e as _n. Garrett~73 e aa

›-- LISBOA -- .

-__ _--_.._,.

HISTORIA 'SÓGIALISTA

acto da entrega.

Pedidos á [Impreza Democratica de Pol-(algal, rua dos Doura-

› . dores, 29. em Lisboa, e. á Agencia de Publleaçoes do norte, rua do

BREVEMENTE Santa Catharina, 45'», no Porto. Nas l«_›calii|:ulos «ln ¡lí'lIVlllGlâ.--Nll casa dos agentes.

MARIA _DA FONTE O ' BIBLIOTHEGA lLLÚSÍRÁOAWOOWJÓRNAL ÍUÀSVECULO»

4;, . Rua Formosa -~ LISBOA

       

E
Cada fascículo; 40 réis

Çqgla tamo, primorasamente illustrado,

200 réis. . ' ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

Grande edicao de luxo, illnslrada com numerosas gravuras em inadeira

e reprodücçào chimica. cuidadosamente' reusla e ampliada pelo auclor

I BRANDIOSO ROMANCE HISTOBICO

    

EDITORES--BELEM 8( C.a

 

R. Marechal Saldanha, 26 Inu CADERNETA P0“ SEMANA eo nÉls (1,894900) ' ›
n22;:;::31:::::”*_'*m ' Uln por réis

'

 

Sob a direcção-de Jean Jumil

Cada caderneta de 2 folhas de 81n-
.ginas cada uma¡ ln-4.°, grande formato,

com 2 esplendidas gravuras, pelo' me-

nos, e uma capa illustrada

LUCTÀS D'AMOH “f_A'I'OJÊ-'As. l

° Geographm Umvoi'sal
MAXIMB VALOR-ls A

 

_ Y r o. - r
40 nasl _a_ ' t P.: BL'ICAÇAO MENSAL '15° rei. Uma caderneta por semana

o réz'a'- cada' cadcfnetà' semanal CAB'. ASCICFL ° ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' '
.5 e cada vol. broch. 450 réis RUA DA BOA-"STA. 624-0 E80- cafafdlrmlfmgnü 'têxgãaesfde 83:8“"

_ w
-

- , - .°, orma , com
U ' A 7

LlSBOA
10 espleodídas gravuras, pelo *manage_ v ___;_+l+~_~~---~r
uma capa illustrada 'A novaV›coll_ecçaq_popular D'ANIEL DEFOE '

200 R613

» ,_*^“'““'”Í“°“TÉ"'“ . VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS 1
A_ V &BXNSOÊ CRUSOÊ AYENTURASÍARISIENSES

1

(Primeiro aplaudiu)

'Grande romançe d'amor e de lagrimas!!

 

'
c r 1 \ A

'!Ilustrado Unai¡ I37 gravura¡ dl llor wrel.São livre DR' 3)); so 1 '1
A

a mais barata eao__mesmo tempao¡ mais V cada fasciculo_ _ _ _ _ 50 réis o Por PLEBRE SALLES.
¡oxuosa de todas as _publicações que

com perna de'ivisla pena beiezadas LIVRARIA &Jumil-GUIMARÃES, LIBANIO & C.“
gravu'ras, pela excellenle qualidade do 108, “na de s. “oque, 11”_LlsnoA
papel, oor todos os seus aspectos ma- Vw 7, _A

teriaes a lillerarios; as “imitações que ___ V, H A
_ nos suscitou o immenso exito obtido pe- A- DA SIL VA Gillo (DRJ

la nossa empreza. -

60 réis cada semana 3 folhas Com 3

MAR I 0300 .réis cada mea-15 folhas com
_ _

15 gravuras-em lomos, 300 reis¡

Recebem'se desde ja assignvaluraa.. . GRANDIOSO

E
Amfga casa Bertrand-José Bastos,

..-

(logundo opludlo)

CORAÇÃO DE HERDE

  

Brindes mensaes '

a todos os assignantes sem excepção

 

Uma bonita capa

a eôres, para brochnr. cada-

volrde 14.4 pag. i

Volantes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

 

CONIMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO.

(1011001550 'da ¡Izumi-ela* A ' ' u , ~ ›'~'_ o' l 2 -Ida "moda de Portuga¡ Episodios das Iuclas uns porluanez'is (18 l) l83ni)

Nova edição, Juin'osa e prníusamcnte !Ilustrada

O pelo distincto artista Conceição Silva

  

!Impreza da Hiatorla de-Pmtugll

MGIIDADI :num '

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - .95, Rua Augmta, 95Livraria Modernaekua Augusta', 95

' ea
Typogvraphia-Rua Ivcns, 37 i_ - 4' ~.__ y, ._ ' A 'É __ , .\

-« z .2 ;i › p . i v

  

A. n. BREIIII

MARAVILHAStOA NATUREZA

     

ALBERTOÍIMENTEL Scienlilioamrlislica. industrial, agricola [O HOMEM E os AMMAES, A

w ' ' . Publicação mensal em vol. cartonados de 64 a 96 paginas Descripção popular das raças huma-là Porta do Paralso ao preço de 100 réis nas e do reino auunal. edição portugue-l a 4 '
za larguissimnmeule illusrada. ›(Chronica do reinado dp D- Pedro V) › Estão publicados os seguintes Volumes:

60 réis cada fascículo mensal o 300-' Adubos chimicos e estrumes, por C. daLima Alves-0 Tranawaal. por Au- réis cada tomo mensal. Assigualura per-
Cada tomo lonio Alves do Carvalho-Guia pratica de photographia, por Arnaldo Foaseca.- maueulo na séile da empreza.

de 5 fascículos, ln-4.°, typo 0 Poderia da Inglaterra, por José «lo Macedo-0 Alcool e o Tabaco, por Armin
eme"“ papel de super“"- du" de Fl'ellHS.-- Pedro Alvares Cabral e o descobrimento do Brazzl. por Fausli-l

 

d 850 e¡ - m la Fonsaca.--Tratanwmo natural, (Physiopalhial 4.' Parte: Hygione, l vol. - _ A_ ¡. (“4.8“ ade , r a , plo.; dr. João Bentes C'lsl6|›Bl'aUCl). 2.“ Parte: Theiiapeulica (medicação) l vol. v “HE ”geme em oyadr “9 [Musas ObrasContendo cada lomo cinco' magmlicas A Samir; Almas do outro mundo. por_ Amadeu de Freitas. O _ erams anuncia as neste-semana-
gravuras Todos os pedidos devem ser dirigido“ Livraria Editora. ' 1rio, o snr. Silva Cerveira.


